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?>66.º Os afolhamentos podem ser formados por 
3iros de dois, de lrcs , e mais annos. Os afolhamen­
tos biennaes são pouco frequentes por terem o grande 
incon\'eniente de incurtnr considcra\'elmente o giro 
das culturas, fazendo-as reapporecer no mesmo terre­
no cm annos alterados , o que extenua cstremamente 
o solo, e diminue a riqueza das colheitas. Estes afo­
lhamentos só podem adoptnr-se em terrenos muitos 
ringues, e mesmo neste caso ainda se torna necessa­
rio estrumal-os abundantemente, e proceder de ma­
neira que as culturas sachadas alternem com as que 
o não forem . E na verdade Íl sómente por meio dos 
abundantes adubos e dos amanhos frequentes, que 
aquellas culturas reclamão, que poderemos reparar e 
manter durante taes afolhamentos a actividade pro­
ductiva do terreno consideravelmente depauperada pe­
la repetição biennal <las mesmos culturas. Eis-aqui 
dois exemplos deste giro biennal. 

Primeiro exemplo. 

1.• 111100, fa\'as de llollanda bem estercadas. 
2: -- trígo de outomno sem esterco. 

Segundo exemplo. 

1. º anno, favas bem estercadas. 
2.º -- trígo tremez. 

1'erceiro c:r:emplo. 

1.0 anno, milho miudo ou grosso. 
2.0 

-- trigo ou centeio. 

568.º Os afolhamentos lricnnaes, posto que par­
tecipem ainda um pouco dos defeitos dos antecedentes, 
são todavia mais racionnes ou menos oppC1stos aos prin­
cípios que estabelecemos. O seu uso é ainda bastante 
frequente em Inglaterra , e mesmo cm França ; onde 
se tem procurado atenuar os seus inconvenientes, com­
binando-os com o pousio, isto é , adoptando um auno 
de repouso no tricnnio da rotação. E' assim que nos 
depata~menlos do Sena e ]farne , do Jfarnc, e das 
Ar<lenr;as se acha desde tempo antigo adoptado este 
S)'stema de rotação. Divide-se o terreno cm trcs por­
çõe!, e pro=edc-se como demonstra o seguinte exem­
plo. 

t .·terço, 2.º terço, a.0 terço. 
1.º anno - trigo - aveia - pousio. 
? º » -aveia - pousio- trigo. 
3: » -pousio-trigo -a\eia. 

569.º Este afolhamento porém apresenta grandes 
inconvenientes; em primeiro logar apenas nos dâ duas 
colheitas no espaço de tres annos; depois disto não 
nos subministra pastos nem forragens sufficientes para 
os animaes; e estâ hoje plenomenlc demonstrado que 
o agricultor não póde melhoror nem mesmo sustentar 
a sua posição sem ser simultaneamente creador de ga­
dos. E' por isso que ao pousio se tc1n substituido oa 
o trevo, que é a chave dos afolhamentos , ou alguma 
cultura sachada; como se vô nos seguintes exemplos: 

Primeiro exemplo. 

1.0 anno , trigo estrumado. 
2.º -- aveia. 
3.° -- trevo. 

Segundo exemplo. 

f .º aooo, trigo estrumado. 
2.º -- aveia. · 
3.º -- ervilhas. 

570.º No meio-dia da França, e oa Toscana á 
muito geral o seguinte afolhamento , que é considera-

567.º E 1 · do como o modello das rotações triennaes: • ste u timo giro é mui Lo usado em alguns 
eoncelhos das nossas proyincias do sul, e principal­
mente no Alemtejo. 

1.º anoo, trigo seguido immediatamente de lrc­
mo~os enterrados. 
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2.º -- trigo sesuido de uma forragem semea­
da com clle. 

3.º -- milho grosso ou milho miudo. 

!>71 .º Enlrc estes afolhamentos triennaes não de­
ve ser omitlido o que cita Sinclair como tendo Jogar 
ha muito tempo cm Essex- é o seg.uinte: 

1.º anno, batnlas bem estrumadas. 
2.0 
-- trigo . 

3.º -- tre1·0. 

!>72. • Esta rotação dá grandes r.olheitas de trigo 
e offorcce, segundo affirma aquellc agronomo, resul­
tados os mais sotisfaclorios ; contando por isso um 
grando numero de scctarios. Na opinião de Schwerz 
fôra im possível instituir um afolhamento tricnnal mais 
productivo cm todas aquellas localidades , onde o tre­
\O poder prosperar. Nos nossos terrenos humidos e 
pingues , e pa rticularmente nas beiras do Tejo , do 
Sado , e do J\Iondego não póde deixar de ser grande­
mente vantajoso este excellente afolhamento , e talvez 
muito prefcriYel âque\le, que se adopta em alguns 
pontos da borda d· agoa , em que se faz succeder ás 
fa vos o trigo, e a este o milho em annos consecutivos. 

!S73.º Citaremos ainda alguns exemplos mais re­
oommendo1•cis deste giro de cultunis. 

Pt"imeiro exemplo. 

1.º anuo, batatas. 
2.º -- trigo. 
3.º -- cinowras. 

Segundo 11.1:1n1pla. 

1.• anno, fa vas. 
2 .º -- cevada. 
3.' -- nabos. , 

Terceiro exemplo. 

1 .• anno, fava ordinoria bem estercada. 
2.º - - trigo. 
3." -- chicharos semeados em março e cor­

tados em flor para sustento do gado. 

Quarto exemplo. 

1. º nnno, batatas bem estrumadas. 
2.º -- a1•eia de oulomno, tre1·0. 
3.º -.,...-- trevo para enterrar depois <lo 2.º corte. 

Qttinto exemplo. 

1.º anno, favas bem estercadas. 
2.º -- trigo, e sobre o restólho trevo. 
3.º -- tre,·o para enterrar dt>pois do 2.º corte. 

574.º Os afolhamentos quadriannaes são . os mais 
geralmente seguidos, e merecem sêl-o , porque dila­
tando o turno das culturas pelo espaço de tres annos 
sno mais racionars do que os precedentes , que esta­
belecem turnos muito menores. Entre estes afolha­
mentos torna-se muito recommcndarel o celebre afo­
lhamento de ~orfolk, que mudára completamente a 
foce da agricultura da parlt• meridional desta proYin­
cia, tinles liio miscrnYel e hoje tão abastada e fertil 
-ei-lo aqui 

1 .º anno, nabos turncpos estrumados e !:i-

chados. 
2.º ccvoda. 
3.0 trevo. 
4 .º -- trigo. 

!)75.º O grande merecimento deste afolhamento 
como observa o celebre Valcourt consiste na al terna­
tiva das culturas dos nabos e trevo , que melhoram o 
solo com as da cevada e t rigo que o csgotão. Além 
disto as raízes de todas estas plantas , sendo de nntu­
reza dil'ersa, procuram as substancias alimentares cm 
camadas de solo mais ou menos pruíun<las. Demais o 
estrume 6 npplicado ú cultura preparatoria do terre­
no ou ãquclla que o alimpa e bonifica . Finalmente o 
intervallo que se encontra entre _a ceifa do trigo e a 
sementeira dos nabos submi11istra o tempo preciso pa­
ra se executarem os la1ouras e nma11hos convenientes 
ao cultil'o desta ul tima planta; verifici:ndo-se a mes­
ma circumstaucia para com as restantes culturas. 1'a 
opini1io porém de Sclw;el'z apreseula ainda um incon­
l'enienlc esta tão elogiada rotação; e é o de se ba\'er 
declarado a expericncia contra a sua longa duração; 
mas quando assim seja poderá remediar-se este incon­
veniente dc~folhando-se o terreno e cslabelecendo-ie 
um novo giro de culturas. . 

576.º Nti Escocia foi esta rota~ão substi tuida por 
outra, <(UC no juizo de Sinclair não é menos va11tajo­
sa - é a s<'guinte : 

1.º anno , nabos turnepos. 
2.0 trigo de primavera ou cenda. 
3.º trevo. 
,f .º al'eia. 

577.º Nas proximidades de Edimburgo acha-se 
adoptada uma rotação quadrirnnal que tem grangea­
do um "era( as~entimento . Elia pnrece muito apro-

~ . 
priada por todos os paizcs cm que o solo e o clima 
são antes secos do que humidos; e merece sem duTi­
da ser ensaiada entre nós - é a que se segue : 

1.º anno, batatas. 
2.º -- trigo. 
:l." t f C\'O. 

4.º -- ª'eia. 
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578.º E' qnasi desnecessario ad\·crtir que as ro­
tações dos terrenos fortes e argilosos de, em di"ersi­
fica·r das dos terrenos leves e calcaro-sil ici oso~ . As dos 
dois seguintes exemplos podem couvir aos prir.~eiros , 
& não aos segundos. 

Primeiro exemplo. 

1: anno, favas bem estercadas e sach;idas. 
2.º trigo e depois trem. 
3.º trevo. 
4.º tr igo de in"eruo. 

Segundo exemplo. 

1: anno , bntalas bem estercadas e amanhadas. 
~-~ -- trigo de inverno depois trevo adu­

bado cm gesso. 
3. º trevo enterrado depois do 2.º corte. 
4.º t rigo de inverno. 

579.° Aos terrenos le"es podem comir os rota­
ções dos dois cx1:mplos seguintes : 

Primeiro exemplo. 

1: anno, mi lho enterrado. 
~-º -- trigo depois trevo. 
3.º -- trem. 
4: -- trigo de inverno. 

Segundo exemplo. 

1: nnno, batatas. 
2.º -- trigo. 
3,º cevada. 
4.º -- trt!vo. 

580: Os afolhamentos de cinco nnnos mais usa­
dos em Inglaterra são os dos dois seguintes exemplos: 

Primeiro exemplo. 

t: anno , nabos. 
!!.º -- cevoda. 
3.º -- trevo ceifado uma só rez. 
4.º -- trigo. 
~: -- cevada. 

dos de Sorrento encontra-se o seguinte afolhamento 
digno de ser , com pequenas al tera~ões , imitado en­
tre nós n·>s terrenos f rCSCOS e fecu ndos : 

1 ·º anno, milho grosso estrumado. 
2.º -- trigo e depois favas. 
3.º -- algodão. 
4.º trigo seguido por trevo encarnado. 
5.0 

-- melões seguidos por legumes. 

582.º E' impossível, diz Cltateauviet•x , orronjar 
mais vantajosamente esta "aricdnde de culturas. A na­
tureza da sua vegetaçilo e os difTerentes omanhos que 
ellas demandão repousão e preparão o solo , cujo fer­
tilidade é conservada por esla diversidade de produc­
tos preciosos com que a terra recompensa o trabalho 
e a industria do cuitil'ador esclarecido. 

583.• A llulia offcrece-nos ainda um proveitoso 
exemplo de rotação de seis annos , que desejamos fa­
zer conhecer. E' nas proximidades de Parma, e nas 
ricas terras de alluviilo formadas pelo P<'i, que se en­
contra geralmente adoptada a seguinte rotação: 

t: anno , milho grosso e canamo estrumado. 
2.° trigo. 
3.º f:n~s . 
4.º trigo estrumado. 
5." trevo enterrado depois do 1." corte. 
6.º -- trigo. 

584.º F.sta rotação, que nos parece muito pro­
pria para as lizirias do nosso Tejo, e para os campos 
do nosso Mondego, é summamcntc productirn, mas 
é tambem summamente esgotante; e só póde ser aguen­
tada por uma grande fertilidade do solo reforçada pe­
riodicamente ou pelos nateiros dos rios , ou por eslru.­
mes convenil!ntemente applicodos. 

785.º Ha ainda afolhamentos de mais longas ro­
tações , mas como os principios estabelecidos, e os 
exemplos apresentados são sufficicnles para guiar o 
cultivador nos seus ensaios, nós deixaremos de os men­
cionar para não ultrapassa r as raias que nos prescre­
vemos. 

586.º As noções elementares que temos exposto 
são mais que bastantes para fazer sentir ao agricultor 
toda a importancia deste objecto , e para o induzir a 
meditai-o profundamente. Em muitos paizes a pratica 
tem já indicado o caminho que se de' e seguir ; mas 
entre nós não acontece infelizmente assim, por isso 

Segundo 1;;cmplo. que os afolhamentos süo in~eiramente desconhecidos 
t.• nabos. em muitas local idades do reino , e apenas praticados 

2_0 anno ' n"um ou n'outro ponto, de modo que pouco se póde 
a.• ~~~:da. aprender dos erros ou dos acertos alheios. E.' um me-
4: trevo. lboramento que precisa introduzir-se, ou um systema 
1: • • que precisa crear-sc por meio de tentativas e ensaios 
"'· -- nveia. · prudentemente dirigidos pelas regras dn sciencia , e 

ti81 ." No raino de Napo!u, e nus campos humi- _ pelo tino pratico do agricultor. A adopçào porém dê§~ 
21 • 
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te afamado systema depende essencialmente da adop­
ç~o simultnne? , ou antes previa, de mel~odos e pra­
ticas agronom1cas, que só a acção combinada da ex­
periencia e do tempo póde ir gradualmente introdu­
zindo entre nós. Nem se esqueção os nossos a<>ricul­
tores -permiltam que inda lbo recordemos outra vez 
- que sem prados a rtificiacs , 5em gados sufficicntes 
e nutr.ido~ ~os curracs, e sem estrumes, é impossi­
''el a mst1lu1ção de bons afolhamentos. 

(Continua). 
José Maria Grande. 

Quão importante seja que os naturalistas hespanlwes 
se relacionem , porque o devem f'a::.er , com os portu-
9uezes, e tiot·icias de instrncçâo publica em Portugal, 
particularmente 110 que 1m·tence a sciencias naturaes. 

( Contiriuado do n. º 20.) 

A academia das sciencias, a escola polytechnica e 
a medico.-cirurgica daquella capital (Lisboa) , são os 
estabelecimentos que nclla possuem as colleções , jar­
dins e mais meios matcriaes de ensino que requerem 
os diversos ramos do estudo da natureza . 

Erigida no anno 79 do ultimo seculo, deu rapida­
mente os mais íclizcs resultados a academia de scien­
cias de Lisboa , que reuuia as mais altas capaciJades 
portuguezas e dava aos dilferentes conhecimentos hu­
manos um impulso nào conhecido em Portuual antes 
nem depois da epoca mais florescente daquell~ illustre 
corporação. 

As suas memorias que, divididas em scientificas, 
litterarias, e cconomicas constituem tres distinctas col­
lcçõcs, occupando muitos tomos cada uma, e parti­
cularmente a das scientificas , suo o melhor testemu­
n~o que póde aduzir-se para demonstrar a imporlan­
crn que tCYC um corpo cuja actividade e discussões se 
deYiam resenlir da turbulencia dos tempos. Reorgani­
zada em 1834, destinou-se-lhe um t•rande convento, 
agregou-se il sua bibliothcca propria

0 
a numerosa bi­

bliotheca que netl<J ex.istia, trasladou-se para o mes­
mo o gabinete de historia natural que pertencia ao 
museu real da Ajuda, e mais algumas pinturas e me­
dalhas, formando-se nas immediações um jardimsinho. 
Uma nova serie de memorias, que reune as de todas 
as mate rias foi começada em 18 í3 ; porém devemos 
dizer que cm quanto (1s ~cieutificas ha-de por anwa a 
noya colleção ceder li antioa. Nesta acharão os ºnossos 
botani~os importantes trabalhos de Yandelli (Domingos), 
Loureiro, Gomes (Bernardino Antonio), Brotero, Sil­
va, Feijó e outros; os zoolooos poderam ler al..,.um . d o o 
cs~r1plo o m.esmo Vandelli, e encontrarão algum re-
fot~ro aos peixes de Portugal , com a nomenclatura 
l ~s1taoo, se percorrerem algun::;:s das memorias scien­
t1ficas e economicas; os geo!ngos e palcontolngos ad-

quirirtlo algumas nolicius úccrca de Portugal e ilhas, 
lendo as memorias do barão d'Eschwege , Vandellí 
(Alexandre Antonio) , e Sih'a Mousinho de Albu­
querque. 

O gabinete de historia natural que tem em deposi­
to a academia das sciencios, é dirigido pelo ~roíess!­
Francisco Assis de Carvalho, que é ao mesmo tempo 
lente de zoologia na escola polytechnica. Compõem-no 
mais ou menos numerosas colleções zoologicas e uma 
soffri\'el de minernes e rochas , ainda que muito infe­
rior á de :\Iadrid cm qua11lo li magniCicencia dos exem­
plares. E' para lamentar que esteja tão pouco adian­
tada a classificação dos objectos que se acham no pri­
meiro gabi11elc de cousas naturaes que possue Portu­
gal. Alguns exemplares, e citaremos os de insectos, 
acham-se ainda colocados nas caixas em que vieram 
de paizcs estrangeiros, pois do proprio paiz, se nos 
nuo enganamos, apenas existem poucos. Asseguraram­
nos que um medico da junta de saude, rujo nome sen­
timos Ler esquecido, dotado de bons conhecimentos 
praticos, tomou a seu cargo classificar e ordenar com­
pletamente os objectos do gabinete de historia natu­
ral, trabalho largo e penoso , que distraf1iria muito 
das alten{'c1es proprias do professorato ao seu digno pro­
fessor, se se vira isolado n'uma tal emprezu. 

As collei:ões de ohjectos naturaes proprias da esco­
la polytechnica são lambem dignas de mencionar-se, 
ainda que não sejam muito numerosas, nem estejam 
comcnicnleml'nle colocadas , por falta de togar. E' 
muito interessante a collcção de rochas e mincraes que 
a escola adl1uiriu de Brogniart, e egualmente o siio 
outras colleções parcíaes. Poderiam receber facíl aug­
mento algumas das zoologicas , se o professor Carva­
lho e o seu substituto Barboza de Bocage (1) se rela­
cionassem com os professores do museu de Madrid, e 
com alguns dos de província que julgamos muito dis­
postos a estabelecer mutuas trocas do que cada paii 
ofrcrece, particularmeute cm insectos e co11chas. Por 
esta occnsi~o lembraremos ao aprcciavcl mancebo Bar­
boza de Docagc a sua promessa de se dedicar ao es­
tudo pratico e rural da zoolog ia , que é o verdadeiro 
e mais util estudo. Tem além disto a escola polyte­
cbnica de Lisboa um bom laboratorio de cbimica , e 
um bem provido gabinete de pbisica, cujos professo­
res, assim como o de mineralogia, são dintinctos nas 
suas respectirns sricncias. 'fambem o são e muito os 
professores f olque, de astronomia; Albino, de mccha­
nica , e lll'go, seu substituto, sentindo nós não poder 
nomear outros que o merecem. Faremos sim, mençãú 
e~pecial do nosso collega e amigo o conselheiro José 
l\laría Grande , lente de botanica na mesma escola , 
e do seu substituto Andrade Corvo; posto que nos in­
cumbe foliar mais de espaço do jardim botanico da 

( 1} O Sr. Bocage foi proposto pela escola ao governo • 
depois de 11111 c011curao , para sub~tituto de zoologia; mas o 
go1erno ainda o não nomeou, nio podemos atinar porque 
rootilo. 

\. 
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Ajuda que o 11rimciro dirige; porém antes diremos 
alguma cousa bccrca do que del'c n sciencia das plan­
tas aos nossos visinhos peninsulares. 

Em Portuga l como em Hespanha, cultivou-se sem­
pre a botanica m.ais do 11ue os outros ramos da hi~tr>-
1 ia natural: assim acontece que desde tempos muito 
remotos contam os portuguezcs entre os seus homens 
celebres bastantes botanicos. Pótle considerar-se como 
tal, attcnta a cpoca cm que vil'eu, João Hodrigucs 
de Castcllo-Drunco , conhecido pelo nome de Amado 
Lusitano, que no meado do scculo X VI comentou os 
liHos de Dioscoridcs e applicou às suas plantas a no­
menclatura portugucza ; porém maiores direitos teem 
a similhontc considcrução outros portugue1es, que ílo­
recernm no mesmo scculo. E' verdade cp1e não trata­
ram da flóra putria, porém cm compensuçào fornrn os 
primeiros que fizera m conhecer muitas pro<luc~ões do 
meio-dia d'Africa, da lnd ia orien tul, e du China. Se­
não que o digam Thomé Peres , quc morreu em Pc­
kin, no anno de 15~ I , onde o levou o seu zelo scien-­
tifico e o do governo, que para lhe dár uma vâ im­
munidade o havin im·c)tido do caracter de em~aixa­
dor; Garcia do 11orla , que deixando em 1534 a sua 
cadeira em Coimbra, se foi á lo<lia e publicou em 
Gôa muitos unnos depois os r1:sultados das suas inves­
tigações ; ChrislO\'àO da Costa, que ' iajou egualmente, 
e foi imitador <le Horta; João Frago~o cirurgião de 
Filippe li • que lambem escreveu sobre as plantas 
orientaes, ainda que parece que nasceu em Ilespanba; 
Fernno '.\Jcndcz Pinto , Barros e outros que menciona -
ram muitas arvores e mais produccões <la Iodia, Chi­
na, l\Jolucns e outras ilhas daquellcs mares; Pedro de 
l.\lagalhi1cs, (J primeiro que fez conllcccr algumas plan­
tas do Hrotil, &c. 

No seculo X\'IH os portuguezes dedicaram-se no­
vamente, e com mais conhccirncutos, ao estudo das 
t>lantas , não se limitando ás exoticas como alé alli o 
tinham feito. João Loureiro, mis>iono rio jesuíta , par­
t iu para a China cm 17;35 , porém sendo bem rece­
bido rtl! Cochi nchina , se fixou alli, e permaneceu mais 
de trinta nnnos prodignlisando os be11dicios da religião 
a plr dos da medici11a. Para o cxt:rcicio desla foi- lhe 
necessario adquirir conhecimentos das plantas daqucl­
le paiz, e sem livros 11em outros meios a principio; 
co:n poucos muito tempo depois, porém fozendo sem­
pre cxfor<:os de tuleuto, chegou a conseguir o seu um. 
Tamhcm d1cgou a conhecer muitas plantas da China, 
costas de Cambogia, lleugala e )lalabar, assim como 
da ilha de Mo<:ambiquc , e de lodus deu boas di~crip­
~·õcs na sua Flúra coclii11c/iir1c11se, que no a11110 de 1790, 
pouco depois do ~cu rc~rcsso, publicou em Lisboa de­
baixo dos auspícios da academia das sciencias. Além 
di)to \•iojaram por rommis~jo do governo µortuguez, 
depois do anno do 1780 , 'a rios natura li~tas : Manuel 
Gal~ão da Siha acompanhado de um desenhador e dt: 
um preparador foi cn~iudo o l\lorambiquc; Auge! Do­
i..::ti, cm;m•guda do jarJim bolauico de L!sbo:i , mar-

cbou para Angola; Joào da Si Ira Feijó , que se diri­
giu ás ilhas de Cabo Verde e depois ao Brnzil, publi­
cou no Rio de Janeiro algumas noticias sobre a histo­
ria natural da província de Cearà; Alexondre Rodri­
gue.s Ferreira tomou sobre si o encargo de percorrer 
\'artas províncias do Drazil , com dois dese11hadores e 
um jardineiro, porém nào sahiram à luz os numerosos 
rnanuscriptos relativos á sua viagem. lfou,·e outros 
portuguezcs conduzidos ao Brazil pela sua sorte ou pe­
la s.ua vontade que se dedicaram á botanica naquella 
região; l\lanuel Joaqui m Henriques de Pai\'a havia pu­
blicado em Lisboa alguns cscrivtos , deu á luz outros 
no Hio de Janeiro, e contribui u alli para a fo rmação de 
uma sociedade de historia natural ; Deroard ino Anto­
nio Gomes fez in teressantes obscrrnçõcs sobre muitas 
plantas brazi leiras , que depois da sua volta publicou 
em Lisboa no anno de 18 12, o que jã antes havia fei­
to do .seu E11~aio sobra a ci11choni11a , promplamenle 
traduzido em mglcz; t rnbalhos sullicicntes para lhe dar 
a merecida reputação que gozou , ainda que a medi­
ci11a Jheoão clcve~se outros muito importantes. No Bra­
zi l existiu lambem um Vellozo de l\J iranda que com­
municou a Domingos Va11dcll i, primei ramente profes­
sor dl! Coimbra e mais tarde do Lisboa, \'arias plan­
tJs com que formou alguns dos seus fascícu los. Outro 
Vellozo , chamado fóra cio seu convento José V cllozo 
Xa\'Íer, distinguiu-se singularmento na ;\ merica por­
tugucza pelos trabalhos que consagrou à historia na­
tural, e em particular á botonica. Terminou no anno 
de 1790 e publicou alguns annos depois a Flora flu­
minense, ou do Rio de Janeiro, além de outras obras 
de butanica lambem e de zoologia, assim como eaual-

d 
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mente e agricultura , cujo numero· e volume acred:-
lam a summa laboriosidade de tão habil naturalista. 

Dois botanicos notabilissim(s íaziam honra a Portu­
gal no primeiro terço do presente seculo; José Corrêa 
da Serra , e Fel ix de Avella r de llroléro. 

Não duvidamos em qualificar o abbade Correa da 
Serra de eminente bota11ico, o mais pensador e pro­
fundo que llorcceu cm Portugal, o tal vez na Penínsu­
la toda. Sem haver esrrivto gro11d1•s obras deixou em 
diversas publicações pcriodicas de Fran<:a , Inglaterra, 
e Estados Unidos muitas memorias que exerceram 
uma influencia clara nos progressos do que ha de mais 
elerndo na sciencia botanicíl . Teremos occasiào de enu­
merai-as e analisai -as; por agora diremos só que a 
organografia , e a carpologia cm particula r, a fisiolo­
gia, a thcoria do melhodo natural e até a botanica 
de~cri11tirn e a orictologia , de,·em a Corrêa da Serra 
trabalhos de maior ou menor importaocia. E' por is­
~o que De Candolle e outros hotanicos egualmcnte ce­
lebres, o citam com muita consideração, como é jus­
to que se te11ha a quem tanta mereceu durante a , i­
da. Foi um Jus fundadores da academia <las sciencias 
Jo Lisboa, e seu sccrdario perpetuo; pertenceu lam­
bem ~s priuci pacs corpo1 ações scicntificas da .Eun·1 a , 
ba~ta:.<lv cit:ir entre cl!ns o Instituto de P:iriz e a !.o-

;! 1 H 
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ciedade Real de Lon<lre5. :\o seu paiz occupou lo"'n­
rcs distinctos, e representou-o nos Eslndos l;ni<lo~~ 

Anlcs descriplor que filosofo, fez llrotéro na sua 
posição graodes serviços il botanica portugucza. São 
bri lhantes testemunhos disto a sua Flóra ltisitana e a 
sua Philografia , 11ue conltecem Lo<los os que cultirnm 
n sciencia das p!autas. Yarios outros cscriptos soltos e 
algumas memorias inscrtas entre as da academia das 
scicncias de Lisboa anc<litam todavia o zelo do illus­
trc Drotêro. A sua obra elementar, que com o titu­
lo modesto de Compendio ele bo!anica, escreYeu e pu • 
blieou em Pariz, merece co!locar-sc eulrc as melho­
res daquelle tempo, e 6 aiu<la a que a<ldicionada e pos­
La em harmonia com os conhecimentos actuaes por An­
tonio Albino da Fonseca Benevides, pode consi<lerar­
~c como a mais completa que leem os portuguezcs. 
Dcncvidcs publicou além disso um diccionario glosolo­
gico , complemento da mesma obra . 

Antes de Brotéro haviam sido estudadas mui summa­
riil e incompletamente as plantas porluguezas. Algu­
mas noticias dispersas que Clusio, Tournefort. Anto­
nio e Dcrnardo de Jussieu, com João Salrndor , ha­
viam recolhido; o J'eridarium lusitanum de Grisley 
com as addiçõcs de Vandelli; algum catalogo forma­
clo por este ; uma lista das plantas dos arredores de 
Coimbra , publ icada por ~lan11cl Dins Daptisla entre 
as memorias cconomicas da academia das scicncias; 
outra das que crescem nas cerl'anias das Cald11s da 
ltainha inserta por Joaquim Ignucio Seixas Drandiio 
na sua obra sobre aqucllas agon~. é tudo o que se ha ­
via fei to antes que Broléro publicasse a sua Flora. De­
pois emprehenderam Iloffmansegg e Link outra ma­
gnifica , que não levaram a cabo. 

Tambem antes da epoca de Drolero não hariam che­
gado a adqui rir bastante importnncia os jardins bota­
nicos de Coimbra e de Lisboa , mandados estabelecer 
por D. José I. Ainda que foi Van<lelli quem primei­
ramente tc,·e a seu cargo o jardim botanico àe Coirn·· 
bra, pode dizer-se que rslc nilo recebeu uma boa or­
gan isaçilo até ao anno de 1791 cm que fo i entregue 
ao cuidado de Drotero, passando Yandelli a dirigir o 
de Lisboa , cha mado da 1\judo , que estabeleceu D. 
l\Iaria I para instrucção dos principes. Este jardim bo­
tanico, destinado hoje para o cnsin·o publico, é o me­
lhor de Portugal , e lambem Drotcro contribuiu á sua 
mais perfeita organisaçâo , logo que foi posto debaixo 
da sua direcção no anno de t 811 , deixando em Coim­
hrn um logar que occupou Antonio José Neves , dis­
tinclo botanico que morreu cm 1820 (2), antes do mes­
mo Brolero. Desde o anno de 1828 em que este fol­
lcccu, alé o de 183/í. couservou-se o jardim botanico 
ela Ajuda sem direcção nem ulilidade scienlifica. De­
ram-lha desde 1 83!~ alé 1839, mos ~em ensino pro­
prio, Francisco Assis ele Carvalho e José de Sá Fcr­
r<'i ra , e por fim , aggregou-o a rainha actual á csco-

' 2) ~lorreu posteriormente :i 183 i. 

-
la polytechnica dcbaiso da direc~ilo do professor José 
~la ria Grande, desde 18 'í.O. 

Não falta ao jardim da Ajuda certa ma~nificencia 
que foz lembrar o seu primeiro de~tino. Occupa um 
terreno baslante extenso e bem situado , ainda que 
mui distante do centro da po\'Ooç.uo, como o cstú o 
pa!acio da Ajuda de que crn depcndcncia . Acha-se di­
vidido cm duas parles principacs, uma alta e a outra 
baixa, por cffeilo das descgual<ladcs de lirc! proprias 
de Li~boa e suas cercanias. A parte baisa . distribuí­
da cm grandes quadros, é destinada ao culliYo de di­
versas planl11s uleis e de adorno, ach11ndo-se nella lam­
bem muitas e curiosas anores. A porte alta 6 a que 
constituc propriamente o jardim bolanico, porque nel­
la estão a escola, e as estufas destinadas ús sementei­
ras nm111nes. Por agora e por circumstancias i11hcrcnlcs 
á di~posi\ào primitiva do jardim , e independentes da 
vontade do seu di rcctor , nào se acha ordenada a es­
cola conforme o metbo<lo natural, por~m nem por isso 
deixa de o esta r bem, e: sobre tn<lo cuntém numero­
sas plantas dignas de chamar a altcnNo <los intelli­
t::'entcs e dos curiosos. Debaixo deste ponto de 'isla 
não a merecem menor as estuías adjacentes cm que se 
ndmiram 1 a rias plaulas iulcrtr(lpil'aes mui dc~eu\'Oh·i­
das p ). Em fim, tudo faz ho11ra nn jnrclim botunico 
ria Aju<la ao zelo e iutelligl'11cia do dihlincto prol'essor 
José l\luria Grande, 1•isto <1uc debaixo da sna d:rcccão 
~e enriqueceu e r<'gutou, ainda que \Yelwilsch, em 
qua!idnde de conscn'iHI< r, haja tido durante pouco 
tempo alguma parle ni~to . O prol'l·~snr Grande une 
aos seus conheci mcntos IJolanicos oulros ger:1cs e es­
peciacs adquiridos <leutro e fóra do paiz , que o tor­
naram digno de c<irgos elerndos, o que nos é tanto 
mais grato quanto recae sobre um filho de paes hes­
panhoes. 

O jardim botanico proprio da c~cola medico-cirur­
gica de Lisboa , ainda que pequeno , csl[l pro\' ido de · 
haslantc5 planlas, algumos muito curiosas, particular­
mente na estufa . Dirigi-o o professor da mcsmn es­
coln, Bernardino Antonio Gomes, filho do conhecido 
hota11ico de egual nome, e herdeiro dos seus talentos. 
Dispõl-o segundo o Prodromus de De Candolle, nas 
familias que este compreheudc até hoje; porém em 
uosso conceito a disptJsiç[10 rircular cm que collocou 
os taboleiros e a estreiteza do terreno , lhe clinlculla­
ruo continuar do mesmo modo â medida que o Pro­
clromus se adiantar. 

l'oclera mos foliar d'alguns jarc1ins particulares mui 
notnl'eis nas visinhunças de Li~boa , se o nosso objcc­
to fosse manifestar o estado da íloricu!Lura em Portu-· 
gnl. Os que all i vimos, e os que existem no Porto, 
onde tnmucm se ensina a botanica, fazem formar uma 
vantnjosa idéa do bom ~oslo dos portuguezcs nesta 

(:J) :-;a Illustraçílo, periotlico portugucz, publirou o pro· 
fessor Grande com o titulo de 11asuins uma serie de artigos 
sohrc o jardim bolauico da Ajuda que contecm muitos pro· 
mencr• s ir11porllnt<'>. 
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parle, quer se attenda á variedade , quer ú nol'ídade 
das flores. A lempcralura ~uavc daquclla zona liltoral, 
permitte que pro~perem bem muitas planlus que se 
conservam com dilliculdade debaixo do sol ardrnlc das 
províncias centracs e mcridionacs da Hespanha . 

Outro gosto quizeramos nós que se vulgarisussc cm 
Portugal : o de formar herbarios das planlas indirrcnas. 
O mesmo jardim da Ajud~ não tem mais que 

0 
o de 

Urotéro, por certo nd.o mui to numeroso, ainda que de 
muito valor pela sua origem. As caixas de plantas per­
tencentes a Vandclli que se conscn-am no mesmo es­
tabelecimento, são proccd<.'nles do Brazil. e não é de 
plantas espontaneas o bcrbario que se ''ªe formando 
no jardim. Sem embargo, mui lo póde esperar-se dos 
estudos particulares do professor Grande, que se cn­
caminh:im a completar a Flóra de Brotéro cm uma 
uorn cdí~ão que conta fazer, tendo á rísta exempla­
res da Fl6ra e da l'hitographia com adições e notas 
escriptns pela mão de Ilrotéro q11e se co 11~e rvam na 
bibliotheca publica . Segundo nos disse o mesmo pro­
fessor (4·) , possuc cm Lisboa um bom herbario e 011 -

lras collecções o doutor Lopes Fernandes, e cnualmen­
lc \'ire ainda e reside cm Lisboa José l'ran~isco Ya­
lorado, conhecido entre os botanicos por ter commn­
nicado n Brotéro varias plantas, e por harcr mantido 
relações com outros homens distinctos na sciencía. 

Em quanto a obrus elcmt:nlures, tambcm hu escas­
sez cm Portugal. Já fallnmos do Compl'ndio de bota ­
nica que foz Brotéro e <la sua nova edição; porém 
além <listo ha uus Elementos da mesma srícncia , que 
unidos a outros de chimica, publicou no Porto o en­
tfto professor, depois ministro e actualmcnte deputado, 
Agostinho Albano da Si hcira Pinto. O probsor Xaricr 
dº Almeida lambem escrcreu uma lntroducçào á hisloria 
naturul d0s lres reinos , que corre lithogrufo<la nas 
mãos dos estudantes da escola polytechnica. 

Tah·cz as nossas noticins se possam taxar de minu­
ciosas, e de difusa a maneira de as expôr; porém to­
mem-se cm consideração os uossos desejos de mani­
festar o estado scicntifico de um paiz tão pro:-.imo co­
mo pouco conhecido debaixo de ta 1 aspecto. 

Aliguel Colmeiro. 
( /Joletim , Official de Madrid .) 

-----~>41>CZ~--

CO:\CELllO DE COLLARES. 

A vida de um poYO resull:i da actívídadc do~ seus 
membros: a simultaneidade dos movimentos particula­
res de cada frac~ão, a força creadora de cada parte 
em si mesmo, é que dão um resultado geral que é o 
progresso material , e conseguintemente o progresso 

(4} Oc,cmos-lhe 'ªrias destas noticias e muita> ~ltcncões 
que lJtnhcm nos prodigJlisarnm o Dr. Pulido, mrdico dis­
tincto de origem hespauhol, e o sccr<:t<1rio da c>cola mrdi­
co-cirurgica. 

moral da naçilo. Matar a rida municipal, ou prendei-a 
em laços ti10 estreitos que lhe não deixam livres os 
morimenlos naturaes, que devem desenvolver-se na 
sua esféra <lc acti,·idade, é annullar uma das mais for­
tes ala,·ancas governativas , é condcmnar o meio mais 
efficaz que se conhece para interessar os cidadãos na 
rida publica, no engrandecimento commum. 

li m tempo houre, no principio da nossa existencia 
como naçilo, cm que os concelhos eram fortes, dobra­
vam o proprio throno e obrigaram-no a conceder-lhe 
prívilegios; mas eram os seus alliados mais Geis con­
tra as orgulhosas cxigencias das classes do privi legio. 
Nesse tempo Portugal foi grande , luctou vantajosa­
mente com inimigos mais fortes do que elle, arrojou­
se ás conquistas da Africa , e venceu sempre. Quem 
quizer comprchender qual era então a força espantosa 
deste porn portugucz, que hoje ,·ômos tão degenerado 
e perdido, lnncc os olhos para a unica historia que 
po~suimos, para a historia do Sr. Herculano, tão ver­
dadei ra, tuo filosophica e conscienciosa, e dcsenganor­
se-bn que essa força nascia toda do espírito munici­
pal, da imporlancia dos concelhos, que reis e nobres 
respeitavam cgualmente. 

Hoje pó<lc dizer-se que o espírito municipal não 
existe; e com tudo somos uma nação constitucional. 
A actividade dos concelhos não tem cm que se em­
pregue, a não ser na lucla p~rpetua a que os obriga 
a tcrriYel cc11lralisaçào ; mas nessa lucta mesma os 
concelhos combatem com inaudito desleixo, perdendo 
cada dia algum direito, e csgolondo o resto das for­
ças, que a desorganisação interna corroe simullimca­
menle. 

As municipa lidndes são devoradas pela administrn­
ção, mesmo involuntariamente , só pela necessidade 
das cousas; porque com a administruçiio despendem 
êllas a rnór parte dos seus rend imentos, ficando assi m 
na impossibilidade de trabalharem para os seus inte­
resses pa rlicula rcs. 

Estas hrc\'<'S reflexões que deixamos aqui lançadas 
estão no espírito de todos que comprehendem as ne­
cessidades da 11ossa terra , e se interessam pelos sc1ls 
melhoramentos ; por isso vale a pena , e muito, do 
serem allcndidas por aquelles a quem compete rcgu­
larisor e dirigir este paiz. Um exemplo tomado n'um 
concelho rico, e qne pela sua posição nas proximida­
des da capital lem mais do que os outros meios de 
íazer rhegnr as suas reclam8Ções no goYerno , dará ás 
nossas palavras plena confirmaçuo. 

O concelho de Coitares é um dos eoncelhos mais fe­
lizmente situado: a sua agricultura está bastante dcs­
emolvida , e o seu commcrcio é proporcionalmente 
grande; com tudo elle tem de luctar com as mesmas 
difficuldades que os outros, e acha-se esma~ado sob 
o pezo dos seus encargos, sem poder occorrer ás ur­
gentes ncccssidndcs da agricultura e do commercio; 9 

rendimento do concelho é: 
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Fóros .......• 
Meric.ões . . ... . 
Condemnnções .. 
J,audemios .... 
ltendas de pre-

dios ...... . 

Certo Incerto 
101$000.. ri 

6$ 000.. $ 
$ .. 20$ 000 
G 30~·000 

t 14.$030 

Total 
101$000 

6$000 
20$000 
301$000 

14;$'000 

Somma ....... 107$00() Gí.$'000 1716 000 
o rendimento é pois no maximo de 171$ 000. füta 
somma \'O C perdcr·sc inteira em encargos , que mon­
tam a 698$600 réis. Só a administroçâo consome: 
Administrodor do concelho . . . . . . . . . . . . 80ju00 
fücri~ào da administracào. . . . . . . . . . . . . 80r$ú00 
Olficial de diligencias. . . . . . . . . . . . . . . . 30,~000 
Amanucnse da administrnç5o........... 10$000 
Casa para a administruc;ão . . . . . . . . . . . . 1 'r.r,1'•WO 

Somma ................ 214.$400 
na pois um desequilíbrio immedialo entre os ren­

dimentos proprios do concelbo, e as despezns da ad­
ministração , que sobre clle peza de um modo terri­
Yel , sem que a sua utilidade corresponda aos incon­
venientes que produz. 

Nós reconhecemos o immenso prorni lo que dá ás 
loculidades uma boa administracão; sentimos as ran­
t.ige11; de uma centralisacào moderada; mas desejara­
mos \'~ r nella mais simpalhia pelos interesses locaes , 
ou ao menos um menor antagonismo com ellcs. E' cruel 
obrigar os concelhos a esgotarem as suas forras cm 
nutrir um poder 'lue, de,cndo ~er-lhes util, os mata, 
os atormenta , e lhes derora todos os recursos. 

O concelho de Colla res que tomúmos para t~·po tem, 
além das despezas que acima notamos, outras suas 
11roprias, como são o cirurgiuo, o botica rio, o carce­
reiro, &c., o que foz montar o Lotai deltas a 698$ 600 
réis, como já dissemo~. Para fazer face ao excesso da 
despcza sobre a receita, o concelho recorre a um im­
posto geralmente conhecido, <lc 5 réis cm cada arra­
tel de ca rne que se vende, imposto que pela sua per­
m11nc11cia se torna ahi cm demasia peza<lo. 

Este concelho que gasta com a sua administração 
2 14$ 4.00 réis póde apenas gastar com a sua instruc­
çào 20$000 réis! ! - Ila uo concelho um pobre pro­
f esi;or de ensino primario, profes~or ignoranlc e rela-

xado no cumprimento das suas obrigações, a quem se 
dá aquella qua11tia impercepti\•el , e nilo podia deixar de 
ser tal um mestre ele primeiras lellras pago por 20$000 
réis. Daqui resulta que, quasi ús portas de Lisboa , 
no si tio mais frequentado pelos estrangeiros, as crean­
cas recebem a mesma educacão que leem os filhos 
dos caíres. 

O concelho de Collnres exporta annualmentc pelas 
est radas que conduzem a Lisboa e a Pa~o d' Arcos: 
1000 pipas de \'inho ... a 10$ 000. . t 0:000$ 000 
10:000 ~igns ele frucla .. n ~ WO . . !~0:000$000 
2000 caixas de lnra11ja .. a 3,)5 000.. 6:000$000 
1100 ditas de limão .. a 3$000 . . 6:300$ 000 

Somma ............ 62:300$ 000 

Esta somma <le exportações r.norme para um só 
concelho 111!0 leem ainda sido considerada raúio sufli­
cienle pnru se ullendercm as reclamações da Camam 
Municipal ftccrra das vias de c;ommunicacào que nas 
immcdiações do coucelho se vào tornu11do inlranzita­
Ycis. 

Pura ha pouco se fo zerem ulgun~ concertos irregu­
lares e imperfeitos , foi preciso que o presidente da 
camara recorresse ü generosidade particular. l"oi por 
meio de uma subscrip\'àO 4uc se pôde j1111tar cinco 
moedas, para tapa r buracos oude os carros se qnebra­
rnm, com gru\'e damno dos proprietarios. Se não fos­
se o modo porque ~obre elle peza a odministrai:ão, o 
concelho leria com as proprias forças occorrido ás ne­
cessidades immediatas. 

Os factos foliam muis do que as pala nas. Estes da­
dos cstudisticos que a1:ima transcre1•emos a respeito do 
concelho de Collarcs , suo um ar~umt•nto irrecusa,·el 
para aquelles (1ue como 11ós deseja m uma boa reforma 
udm ini~truli1·a. 

E' impossil'el que os legisladores deixem duraP por 
mais tempo cslu lucta cnlre os interesses locaes e os 
interesses da udm1ni$lraçüo: é neccssario que uns e 
outros se liarmoniscm , e para isso ha além de outros 
um cuminbo seguro a seguir; dar mais intlue11cia eco-
11omicu f1s camurus n1unicipaes; e remunerar, por mo­
do que nilo pcze cxccssiramentc sobre os concelhos, o:J 
scrviros admi11istrntiyos. 

J. de Andrade Cori;a. 
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LITTERA.TUBA. E BELLA.S-A.R'I,ES. 

JC!Jllll . 

Quan<lo a escola de Florrm;a alrnnd1,11ou o eslillo 
1c,·ero de Miguel A11gelo, ella adoplou um eslillo gra ­
cioso e correclo, que em bre,•e se espnlhou por toda 
a l l11lia. Christoqim Allóri (Bronzino foi um <los che­
fes du 11ova escola; o seu <)Uadro, Judith, de 'lllC ho­
je damos copia é um dos mais adnnrados pelas suas 
qualidades delicadas e pur.is. 

Conta-se deste quadro a seguin te ancdocta. Allóri 
enamorou-se do iUe:;;;afirra , e lendo sido ~acrificado 
pelos caprichos da sua bella , pintou-a dcbtii\o <la fór­
ma de Judith , com o sorri~o nos labio;; , l:.:,au<lo 11'1 

mão n proi1ria rnbc1;il do pintor. 

LllTEH.\ 'ITR.\ IIESP.\'.'\rIOL\ ~IODER~.\ . 

D. Antonio Gil e Zarntc. 

[ma causa cyue está nas paginas mortas da hi~lo­
ria tem separado duas nações, 'JllC a pr.sição phisica , 
os intercs~cs muluos, e a reciprorn co11\·cniC'11cia i11-
tellecluul de1·erinrn unir moralmente dc~dc muito. Por­
tugal e a llcspanha collocadus um ao pé <lo outro 
conhecem-se tuu pouco como se a c~tensào dos man·s 
ou a distancia de milhares de lrgoas ~e inkrpozc)~c 
ealrc cEcs. fi lhos do mc51110 hcrc,, e d-0 t11c~mo di-
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ma rara vez a inspira<:fío desceu ~obre um sem tocar Lis costumes e clima. As duas lilteraturas filhas da 
o outro. O raio divino, que acceudcu o genio de Cer- mesma inspiração no seu principio, ganhariam tudo ~m 
vanles illuminou de gloria o tumulo de Camões. Nas sé entenderem e estimularem mutuamente. O maior 
solidões virgens da Amcrica, ou nos campos de bata- serviço , que se podia fazer pois era chamar os dois 
lha da Europa a ~uerrcira monarchia de Carlos V la- povos ao terreno neutro dns scicncias moroes e da poe­
vrou os brazões das suas armas ú pontn da espada. ~ia cslrcilando pela mão dos cscri ptores de ambas ilS 
Cortez e Pizarro se não cgualam Vasco da Gamil e Af- capilucs os vínculos de uma alliau~·a litlcraria sincera 
fonso de Albuquerque, sentno-sc logo abaixo dos Ac:h;I- e solida. 
les ela Cruzada Indica , cm que a Asia quasi toda se A Jlcspanha , que tão mal se r.onhcce aqui, eucerni 
ajoelhou á corôa portuguern . grandes engenhos e gl11riosos trabalhos mesmo nesta 

Porque razão pois dois povos feitos para se cnlen- cpoca, cm que o dia de hontem se consumiu na guer­
derem e abraçarem se olham pc_lo contrario de longe ra civil, e em que o dia de hoje se perde cm no,·os 
e de má rontade? Qual é o moll\O, que ergue entre conflictos. Como nas republicas ilnliauus cios seculos 
cllcs fronteiras monJes lilo impcnctrareis, que as duas XIV e XV o braço que larga por um pouco a espada 
sociedades se ignoram quasi completamente? Como já de~cança com a penua. Os soldados são poetas ou es­
dissemos a causa está nas pagi11as findas da historia. criptorcs - sabem e usam cgualmcnle as duas armas. 
Mas ha sentimentos que nunca morrem no coraçiio Entre nós a escola moderna nasceu na saudade do exi­
dos povos, ot1 110 corn<:iio dos homens. O amor da nu- lio e respi rou o fogo das bat;ilhns nas luctns de 1833 
cionalidade que 11os fez hcroc~ cm A ljuharrota e nas e 1831 .. Os nossos vizinhos estão no mesmo caso. Mar­
linhus <l'EIYas; que inspirou aos nossos rizinbos e a t:ncs de La Rosa , Galliano, Gil e Zaratc , e os ou­
nós lambem prodígios de valentia e devoção nas luc- tros l'undadores da nova littcrntura virnm a sorte di­
las com o imperndur Xupoler10, o ciume da nacionali- \Crsa das contendas políticas, e pagaram mais de umn 
Jade é quem nos affasla de um lralo que se nos afi- , cz o sorriso da fortuna com o temporal da ad\·ersi­
gura perigoso; aoade vemos cm cada ffalana cortez dadc. roram lambem sacerdotes e guerreiros; semea­
umn caricia traiçoeira, cm cada sorriso bcnernlo uma ram com a palana o que depois colheram com o ícrro. 
~educção calculada . Em geral a litteratura hcspanhola, como a nossa, 

Todo o po\'O que se esquece da lerra em que nas- rrpassou-se de mais <la imitação f1a11ceza , copiaudo 
ccu e contempla i11di!Terenlc as c<>res eslra11gciras, que do theatro e da lyrica estrangeira com mais fervor de 
1t proclamam vencida - é um povo morto, uma naçiio, admirnçllo, do que amor da originalidade. Entre tan­
cujo espírito passou em quanto o corpo 5e dissolve. O lo o Lypo castelhano ainda se não apngo11 de todo , e 
apego que nos faz amar as ugous, os montes, e o céu mais de uma obra notavel o reprod uz. No thcatro os 
tia patria, que nos persegue com o pungir da saudade nossos \ izinhos, se nas peças mais trabalhadas se mol-
110 meio da mais aprazível viagem, é de todos os af- tlnm pelo gu~to de Parii, nos sainctes e comedias de 
fcctos o mais santo e o mais 11ullrc. !\Ias deve-se elle ro~lumos conserram os costumes populares, e deixam 
exaggerar a ponto de nos entorpecer no desenvolvi- vúr cm um espelho fiel toda a fisionomia bespanhola. 
mcnlo iotellectual; scrâ juslo dar- lhe ns propon:õcs :Xos seus c5criptos de polcmica, e nos esbocetos sa­
repugnantcs de um fa11atismo, que nào \C, que niio tnicos o famoso !.larianno Larra soube crcar com d ­
)lCOSa , e que só 'ivc de otlios 1 rracionaes e contu- l;·s u111 ~enero que foz a sua gloria e imprimiu-lhe o 
mazes? cunho cio seu espírito ob~cnador , e do seu e11gcnho 

Ninguem de ccrt~ o dirt1 . Qualquer que seja a so- C"nustico e incisil'o; ora estas obnis tão firmes de traço 
Jução do problema c1ue a Europa discute a esta hora como felizes de expressão cm nada se pa recem, e nu­
- ou sáhia dcl le a paz, ou u guerra se levante de no- du tem que inrcjar á liltcrnturu franccza. 
\"O como nos tempos do Impcrio, ca<lu naçiio deve prc- Gil e Znratc occupa na poesia drnmalica da sua pa­
para r-se para o sru íuturo dc~tino . lJoje nào 11os pa- tria um lo~ar distincto e merecido. I•oi elle um dos 
recc possi,·el jú a id~a <la conquista uni\ersal; sellou-a primeiros que achou no pas~ado glorioso da velha mo­
Deus no sepulcbro cum o ca<lincr do segundo Cczar. narchia um thesouro de recordoÇÕl'S para arte, e um 
Nesta geração niio ha cahet;a, não hu alma que possa elemento de força e ele rcgeneraçJo para o theatro. 
com clla. Yemo~. como na di,.;olu<:ão <la sociedade ro- Comc~ando por se alistar na c~cola classica r.ontinua­
mana, reinos que ~e desmembram; e na~:õcs que tcn- dura das trudicções immoreis da poesia francc1.a inlro­
dcm a co11stituir-sc i11dq><·111lrnlcs; o momento 11ito <luzida por l'ilippe V, acabou por hastear a bandeira 
convida a trabalhar na estalua de ~ubnco . Custará a ele umn 110\'a poesia, que nem acccitn a formula in­
crear nesta quadra quern tente realisar o collo~so da llcxi\'cl da nrte greco-romana; nem se humilha a ser 
monarchia u1mcrsal ! o ccco senil da escola dcnominadu romantica. Filho 

Nada por tanto jmliOcn n anlipalhia , que far. ex- d1i ambas, combatente feliz dos dois campos, apren­
tranhas uma á outra duas noções que tanto lucrariam deu de cnda uma o que de\ ia 3fll'O\'Cilar, e separan­
cm convi\·ercm como irmi1os pela intimidade moral <lo-se a tempo fundou todas as esperanças de gloria 
quando jít o ~ão quasi pela língua Lào ~imi!hantc, e pe- 1 na i11di, idua!idade e oa indrpcndcncia do seu talento. 
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l~il e z,1rale nasceu no Escuri:il em lkzrmbro de 
17f:G. Seus paes eram actores nos lhcutros do Princi­
pe e da Cruz. Foi educado no collcgio de Possy para 
onde o mandaram da edade de oito annos. A' sua vol­
ta á llêsp:rnha linha esquecido a língua natal, e o ~cu 
primeiro estudo consistiu cm a recordar, meditando 
os grondcs mestres da arte , e recorrendo tis origens 
primitivas, aos monumeutos da poesia caslclhana. Em 
1819, pouco antes de romper a segunda phase cons­
titucional dedicou-se a traduzir algumas obras emi­
nentes e enlre citas o liHo nota,·el de Philips sobre 
os ottribuiçõcs do jury. Todos sabem como a revolu­
çilo liberal de 1820 expirou suffocoda pela inlenen­
ção franceza ; e ninguem ignoro lambem de que modo 
o partido absoluto deshonrou a victoria com supplicius 
e persegu ições. Gil e Zarate tinha dois crimes aos olhos 
du corte reoccioniiria: fôra em pregado no ministcrio 
do reino durante o regímen das côrtes; e a este cri­
me unira o ullentado ainda mais atroz de se deixar 
eleger oílicial da Guarda Nacional. Já se ,.a que ad­
quirira soffri\ el direito ao marl) rio politico. 

O ~O\'erno de Fernando YII, o paternal go,erno do 
rei neto n:1o se esqueceu pois de o contemplar. De­
portado cm Cadix as lellras foram o seu recreio e a 
sua c;;peran~·a no rigor da adversidade. As suas tres 
comedias são deste pcrio<lo. O « Entremettido » repre­
sentou-se cm Madrid no anno de 182:.> ; « Ciúclado 
com a Noiva» e «um anno depois das bOdas » subi­
rnm {1 scena cm J 826 , quando o auctor jú tinha ob­
tido licença para regressar á capital. 

l;crnando VII, como excellcntc rei absoluto que f.1i, 
detestam cordeai mente a imprensi:. Não lhe dc\'ia gran­
des lisooj1s; mas este odio de S)Stcma e de pessoa 
admillia certas cxcepç:Jcs. A' maneira de um de seus 
au3ustos antecessores S. ;\Iagestade gost:n a de cn~aiar 
a sua penna em artigos anonimos que cscre,·ia ou 
inspiram. Sabe-se até que pouco antes da inten-cnç~o 
franccza um jornal disparava sobre todos os morwrchas 
a artilharia grossa das injurias, distinguindo paru os 
maiores ullrnges Luiz XVIII. O descendente de S. Luiz 
que era entendedor e commentava lforucio com ver­
dadeira paixiio entre as causas politicns nilo esqueceu as 
diatribcs do pcriodico para iustar pela intervcnrào. Ora 
ha quem nssc,·ere que o principal redactor e in~tin·a­
dor desta folha liceuciusa era nada menos que]). F~r­
nando, sclimo do oorne ~ 

Isto prorn só que nenhuma regra deixa ele ter ex­
erpçõcs; e por isso admira menos que a cllrle pcrmit­
tissc n puhlica\ào de um jornal cm .Madrid nos fins de 
1832. Este pcriodico fundado com o titulo de JJolc­
tim do commcrcio aonde escreviam entre outros ho­
mens notnvci~ <la opinião liberal, D. Fcrrnino Cabal­
lcro e (~ il c Zaratc , é agora o Ecco deL Co111111crcio 11 

folha mais nnti:.:a da impret1~a constitucional. .Ern 183ô 
o dm1uc de lll\as, Istur;tz, e Alcnlá Galliano...charna­
~:im o poeta para o seu lado, dando-lhe um emprego 
1mportnute na administração. Depois dos acontccimcn-

tos da Gra11j.1 lsturitz arrastou Zarate na sua queda. 
Em 1 8~3 g01crn:11ulo o ministerio Lopes tornou a 
ser crnprc~atlo pelo sl'U amigo Fermi110 Caliallcro no 
mesmo logar. Na sccretnriu do reino Gil e Zaratc di­
rige a imporlnnlc sec\ílo da instruc\ào publica. 

Gil e Zar11te 11iio ü só poeta. Talento robusto e en­
genho laborioso tem csludndo as questões mais graves 
e aridas , e ú custa de exforços mereceu não só ú sua 
patria mas {1 França o conceito de habil administra~ 
dor. São dcll.! t.S trabalhos que reorganisaram a ins­
trucção; dcH•-sc-lhc cgualmcnte e a Galliano a re­
dacção tão diílicil da lei municipal. A Col/ecçào ele di­
versas questries politicas e administratii:as emprehcndi­
da com D. Cristobal llordiu e ' 'arios artigos da Revis­
ta de Jiadricl attestam a profundidade e a mcdilaçi10 
elo escriptor ncsln esphcra de conhecimentos. 

Gil e Zarnte tudo o que é deve-o a si. F ilho uni­
rnmeotc das Hias obras , não entendeu que o mundo 
se devia cur\'a r paru lhe offerecer uma posição - foi 
clle conquistai-a com o seu trabalho. Dotado de ima­
ginação brilhante e fcrtil soube sujeitar-se no la\'or 
mais severo da ndministraçào , e obrigou-a a foliar a 
língua clara , e positi\'a dos negocios. l\loderado nDS 

id~a~ politicas estudou antes de se ingerir na acção 
dos partidos; e quando se declarou por um S) stema 
achou-se no raso <lc o sustentar em nome da razão e 
111io com o sentimentalismo rid ículo de um dityrambo. 
Uniu o mcrilo sol ido ao engenho superior, fez-se ho­
mem pratico pelo estudo ; e depois ningncm lhe pôde 
negar nem a sua posição, nem o seu direito a el la. 

Zorrilla que a poesia sagrou sobre o tumulo de 
Larra, Ilreton de lo~ llrrreros, Escossura, e l\ladrnzo 
col!aboraram com Gil e Zarate no Semanario l'ililo­
,·esco fundado pelo espirituoso l\Iesonero de Romanos. 
Os famosos artigos denominados= Tipos L!:pa911olcs 
=em que o duque de Hivns e outros homens eminen­
tes trabalharam descre1endo os costumes actunes <la 
Peninsula, compõem uma colleçuo, que ainda continua 
e onde se distinguem como modellos trcs obras de Za­
rate =o empregado aclivo, o empregado inuctivo, e 
o egresso.= A questão do serviço do estado nhi é dis­
cutida por todos os a~prrtos; e a sorte dus classes 
mais respcila,·cis é a<l10gudo com uma eloquencia que 
honra o talento e o coraç1io do poeta . 

Como nuctor drnmatico Gil e Zarate lodos os dins 
'ê dilatar-se uma reputação merecida e ganhada li cus­
ta de honrosos e:1.forços. Quarrdo principiou a sua car­
reira , sujeito f1 <liscipliua <la escola classica compôi 
duas peças tir:itlas da hi~toria nacional= 1< D. Rodri, 
go >i e « D. 11ra11ca de /Jorbon. ,, O assumpto, n ele­
vação do eslil lo, o u nobreza de sentimentos, <pie res­
piram tornaram-nas digrius da scena tragica, posto que 
crão brilhasse 11cllas a graça nllica e a correção admi­
rarei do Ocdipo de .!lla1 tines <le La noza. A nccuo de 
D. Ro<lril?o abre com o ultragc da Cn\'a e termina com 
a queda da monarchia goda . Os moldes estreitos, a 
que a arte antiga condcmnaya o poeta, roubam ao D. 
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ltorlrif;o de Zarate a 'ida e a força lJUC animaria a 
rnta~trophe , se a :tC\dO subst tuisse o dialogo, e cm 
' cz da magestade do período sonoro 'iessc o terror do 
crime commo1·er as plaléJS C explicar o ultimo dia do 
imperio cm Guadaletc. 

D. Branca é superior. Posto que ainda acanhada 
pelo incxorarnl ri"or das regras attribuidas a Arislo­
telcs, basta o car~cler <lo rei D. l'cdro o Cruel , per­
fei tamente cunhado, para a lrngcdia lembrar algumas 
elas q 1alidJdes, que se arlmirào no H1cardo Ill de 
~hakspear. O famoso dialogo entre l >. Pedro e ~la­
ria de Padilha re1 ê j~ a trillhÍçiw para a escola mo­
derna . A rerdadc dns paix ic) é rcal\·aJa pela bellezu 
ela fó rma, e não preci·a <lellu toda1 ia par11 ser excellen­
te. D. Branca ind ica profundo e)tudo do cora \·ào hu­
rnaw1 , e um adianlanic11 le 11ota1el na arte. D'ahi á 
nnova~ào com11leta dista m opc1111s um passo . 

J•:ste não se dcrnorou . Ardia a guerra entre a cs­
< hola nora e a antiga; e os ad<·ptos da primeira sus ­
tentarão que Zarate, apeza r da bcllcza <lo engenho e 
cio estillo niio podia sahir du imilaciio tlassica 5em pl!r­
der a palma, que lhe dera o sui;ce~so de D. Branca . 
1 'ara arcrum cntos desta natureza h;i so uma respo~ta 

o <l . p:issivel. O t :ilcnto dia11lc a cr1t1ca , que o 11ega, con -
l unde-a ' en'.:e11do o ob~taculo que clla offerccc como 
insurera,·cl. Gil cZaralc deixou triumpliar os dctrac· 
tores <'Om o seu silencio; e 1111•zcs d~pois replicarn 
l1onrosamenlc pondo cm sccna D. Carlos el lleJhiza1lu , 
, crdadeiro modello du drnrn <t romantico. Todas a~ quo ­
J.dadcs de imagina\àO e de cslillo , que o gcncro pc­
ú se achão nesta peça. Desenho lirmc e energi1:0; 
t nredo trarndo ; acçi'to rapida ; lances inesperados e 1 i­
~orosos unem-se a fürmas capritho)as mas estudadas, 
c·m que o ' erso brilha cm toda a r:iagnificencia da 
língua, e corre profundo e arrebatado 1:omo as pai­
:\ÕCs s imbrins que exprime. 

A rcpreswtaçào <le-tc drama foi um successo para 
n llespanLa. A po!emica durou armes , e alé pussou 
<la arena litleraria para us questões pcssoaes. O caruc-
1cr do protagonista, do padre Froyluo, foi drfond ido 
por um descendente e justificado peraute a historia. 
Os partidos políticos dc~cernm [) li\'a lambem, e tra­
' :iram cm rn!ta do monumcnlo lillerario uma lucta , 
que ficou memorcJ1cl. H.·stc dia data a modificaçào , 
1
1
uc transformou o lalcnlo de Zaralc. Sem adoplar to­

e.as as exagerações que <lcf(C>neram a escola moderna 
u pocla rompeu com a urtc da~~1ca , e collocou-se na 
, piniào iotcrmedia que proclama a liberdade sem li­
< cn\ll . e estuda os ~entimcnlos e ns paixõe!> no coru­
~i"lo. Esta opiniüo, qu~ procuro 11s origens do genero 
11:1 poesia ca~tclhana 11ur.i1111al <l1! Lope da Y cga e <lc 
( '.alJerún é rcprcscnlatla pelo D. A!l:uro do Duque de 
lt i\Ui. 

Gil e Zarate compoz depois d11 representação de D. 
( a..·fo.,, ~ ran<le numero de romedias e dramas. Entre 
< .1es <l r)t:uguem-se quatro: = D. A!varo <le Luna ; 
< ... ' •• ~.~ r.u • .;b ~ su pm ado )J ; « 1.:1 Gran C:i pi ta a :, 

(Gonçalo de Cordo"a) e « Masanicllo. » Os typos des­
t.JS peças não recordam a escola íranceza ; lcmbri10 
mais o Co11de de Egmont de Goelhe , e a ll/aria Stuard 
de Schiller. A peça, que assig11n porem a Zarate um 
logar <listincto na poesia hcspunholu , 6 o seu D. Gus­
ma11 el Bueno fundado nns trnd ições da casa de l\Ie­
di11u C~li. Ahi está descriplo cm tod11 a maguificencia­
um cpisodio da grande lucta d:i raça arabe com a 
chr i~t;i , e se ostentào caracteres de uma ''erdade e de 
um cll'cito subl ime. 

O lJlcnto do auclor de D. C<irlos ainda não disse 
ludo. ~n carrcirn, que percorre, os pa~sos que adian­
tou alle~luo pelo contrario, que de anno para arino ~e 
de' e esperar um progresso 110\0. Na plciada de escri p­
torcs cm iucntcs que honrào o reino \lizinho o engeuho 
é fecundo como o solo , e a irnuginuçiio graciosa e ' 'i­
''º corno o sol que lhe doura us ricas paisagens. Gil e 
Zarute jit fez bastante para pro~u r que nasceu poeta ; 
ho direito pura coníiar uinda, que depois de D. Gm­
man um primor d'arlc justilh1uc a denominaçuo de 
Genio , que al;.:um <los seus compatriotas lhe liberali­
~a. Se é diíllril nrio foi nunca impossível fecha r uma 
to rreira honrosa pela glona de um monumento im­
morla 1. 

L. A. Rcbdlo da Sifoa. 

omo \'ELUO NÃO CAXCA. • 
IWl!A:\CE l!ISTOIUCO. 

---
CAPITCLO J.. rtll. 

Ainda Ira dor maior. 

(Continuado do n.º 20.) 

- «Aonde est[) Gomes Lourenço?» perguntou el­
le 1110,endo ragarosamente a cabeça . 

O moço alíer<!s tornou a e~lrcmeccr dos terrores 
antigos . A roz que o chamam tinha o t imbre sonoro 
<ln que hu pouco enchera a capclla d'ameaças. Demo­
rou-se um pouco em responder. 

E fita,·a as barbas e cabdlus brancos <lo romeiro; 
e Jemurarn-sc de ter 'isto noutro lempo em alguma 
parte uquellas feições . O gn,,to soberbo e o tom sobe­
rano que Java animação fl fisionom ia recordaram-lhe 
um 11omcm que vira pnssar pcrLO· do seu bcr\o, por 
entre os brincos <la sua iu{anciu; porém reconhecei-o 
na imagem desfigurada, que da outra apenas conser­
niro esmorecidos lineamentos era impossi1•cl. Estes 
olhos agora 11nmornis pareceu-lhe que ji1 os vira , fais ­
cando J"ardor guerreiro, a pcrconcr as luzentes fi­
leiras untes de se ras~ar o gnlope do seu murzello, e 
<lu \ CllJ i::c!l::r as rrc5a:, <lJ ~cu pendão. Tt:do i~lo 
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lhe acudiu á idéu durante o silencioso exame. Umas 
vezes cuidava que o conhecera diverso do que hoje es­
tava; outrns a memoria confusa perdia-se entre as 
ruínas de recorda~ões incertas. 

Elle como que adivinhou as duvidas suscitadas pela 
sua presença. ~evemente trem~I~ ~ sua voz repassou­
se de melancolia quando se d1r1g1u ao cavalleiro de 
Salzedus. 

- «Não te disse ainda o coração quem sou? Para 
D. Gomes Lourenço nuo conhecer D. Pedro Aílonso, 
o irmão de seu pae, é necessario que elle esteja bem 
mudado!» 

- « O Lidador, o Cid d' Andaluzia , sois vós?,, 
- u Sou .... fui ooulro tempo.» 
- «E o espírito do irmuo de meu pae vem ª''isar-

me de que chegou a minha hora?» - exclamou o al­
feres d'el-rei que sentia de novo vergar os joelhos 
apezar do seu exforço. Nuo podia crer que follava com 
um vivo. 

- «O espírito é que morreu, mancebo» - redar­
guiu o tio amargamente. - «O corpo \•ive e padece 
até Deus querer.'' 

- «D. Affonso Viegas! ... neste estado .... » -
murmurava Gomes Lourenço-a melhor lança de Cas­
tella e Portugal!?. Vindes da terra de Deus, e os trac­
tos dos infieis ... » 

Nilo se atrereu a acabar. Confrangia-se d'assombro 
e de pezar; e li mpava com as costas das mãos as la­
grimas que lhe bo1bulha1•am nos olhos. 

- « Da terra de Deus ? ! .. » - respondeu com iro­
nia o cavalleiro. - « A terra donde venho é de treYas 
e desesperação. Aprendi lá cinco annos a solfre:r a fo­
me e a sede .... curti as dores do coração, mais 
crueis que todos os martyrios .... Deram-me tratos, 
mas não foram os in flei~. Este mendigo pobre e cego 
é o que resta daquelle quo chamaram rico-homem de 
Salzedas, e caYalleiro de Sancho 1, rei de Portugal. >i 

- « Cego ! ? » - gritou Gomes Lourenço, e travan­
do-lhe do braço com o rosto sobre o delle seguia nos 
globos immoveis do romeiro o rasto ardente do ferro, 
que lhe queimára o lume da vista. 

- "Fizeram-me cego para ser mais fraco do que 
a mu lher. Fizeram-me escravo para ficar mais vil do 
que os malados do meu solar! » 

O tom em que falluva era baixo e surdo; entre tan­
to cada palavra vibrante e acerada entra''ª como uma 
sétta pelo coração dentro. • 

- (( 1\Ias quem fez isto, quem? i> bradava dolorosa­
mente o moço cavalleiro apertando as mãos com oncia. 

- «Quem te colheu no meio qa tua carreiro, e na 
aurora da vida, na florescencia do amor te deitou 
aos pés dessa cruz, ã borda dessa cova , leito frio e 
humido aonde o vdho ajunto os ossos para dormir o 
som no derradeiro? .. . Gomes Lourenço, quem te que­
brou a espada, que a nuo pudeste desembainhar como 
cavalleiro '? Quem te assoprou sobre a alma, e apagan­
do a luz da t!sperança t'a abismou nas treras? Quem 

. 
te amassou o coração de fel e desesperação e t'o lace­
rou de modo, que se nilo morresses alli »-e mostra­
va o cepo-« morrias da tua dor, maldito de Deus 
e. ap~pado dos homens? .. . . Vao perguntar á coos­
c1encta quem te poz um deserto no jardim da moci­
dade e uma sepultura no principio da existencia; quem 
te melteu um cilício d' espinhos debaixo do aço da ar­
madora , e saberás mais do que eu posso dizer-te.» 

- ((O amor; foi o amor .... gritou o mancebo 
cravando a vista no rosto palido do romeiro. 

- «Não te enganas» - continuou D. Alfonso- o 
amor foi quem me perdeu. Pouparam-me os golpes 
dos infleis para eu chegar a isto l 

- « 1\fos como? dizei-mo , oh dizei-mo pela ami­
zade de meu pae, de vosso irmão .... tenho ancia de 
pagar essa divida ..... » 

- (( l\lancebo - retorqui o com ar severo o romci­
ro - nilo ''im pedir-te auxilio. Quando costumaram 
os Viegas juntar-se como rchanho de villões para ma­
tar um homem? l\'iio te pedi n;11lu em quanto foste 
liue .... agora que esperas a morte, agora chegou 
o dia de te dizer : - «Gomes Lourcn~o, queres vin­
gança?» 

- «Tendes raz<lo- acudiu com profunda magoa o 
cavalleiro moço - já não sou nada. Tenho de meu meia 
hora de vi<lu, e morto .... quem me vinga rã a mim? i> 

- <t Não to disse já? Cuidas que se penam cinco 
annos a chorar na escuridão o amor e a esperança , 
para expirar com a iofamia na fronte, uo meio das ri­
zadas do vulgacho , e debaixo do calcanhar de ferro 
dos senhores?! ... 1\ão, pelo inferno ou pelo céu! Se 
uma vez só D. All'onso Yicgas tal acreditasse, essa 
hora seria a ultima da sua vida.» 

- ((Sois um Viegas, vós; o covarde de toda 11 nos­
~ª raça fui eu. Nem ao menos soube achar a morte 
de um cavallciro. » 

- «Silencio, mancebo , não te culpes antes de te 
accusarem. Julgas que a dor d'um dia e o trance d'um 
minuto bastam para ser o que eu cheguei a ser? ... . 
A ti davam-te a dcshonra, e pediste a morte .... Eu 
para nllo acobar hoje aceitavu todos os ultrajes, se 
houvesse ainda ulgum que fosse novo para mim. So­
mos Viegas de Salzedas ambos. Um para cahir amor­
talhado na sua armadura de carnlleiro; o outro para 
se arrastar como a víbora, e enrolando-se nas entra­
nhas dos traidores lhas rasgar sem piedade ! Não que­
ro só o corpo quero a alma de todos elles. O inferno 
é que pode pagar toda a minha divida .... tamanha, 
que não tem preço na terra nem 110 céu. » 

- (<E' vcrdude ! » - exclamou Gomes Lourenço­
« Se os vis soubessem ! .... » 

- «Sabiam. Os villões cuidam que o ninho de La­
nhoso é muito alto para lá chegar o braço do escra­
vo. Assentam (jUC depois de cego nuo se trepam as ro­
chas que o cercam sem rolar por ellas. Enganllo-se. 
Martim Paes, saberás que te enganaste.» 
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- ((Oh Martim Paes, 1\lartim Paes ! » bradou com 
rniva o moço alferes. 

-«A ti pediu-te a 'ido, e a mim tirou-me a luz 
dos olhos , o nome de meus paes, e esta mão de ca­
valleiro .. .. mancebo , qual de nós é o mais desgra­
çado?)) 

- «Sois vós , sois vós. )) 
Estiveram callados alguns instantes. D. Affonso pro­

seguiu no tom de quem narra uma historia alheia: 
- «A minha rui mi veiu do nmor. Adora,·a a irmã 

de Maria Pacs - um anjo 4ue Deus mandou nascer 
entre demonios p.~ra com o céu fazer iuveja aos rl:­
probos do inferno. Amei-a do amor que se prorn 
uma vez na vida . .. . lu que morres delle bem sabes 
que amor é. >> 

- « Trahiram-vos ! 11 

-«Nunca. Se no coração dn mulher ha mais ter-
nura ella amava mais do que cu ainda. No fim d'um 
anno estavamos 110 primeiro C:iu . . .. » 

- «E perdeste-a?>> 
-«Perd i! » 
- «E vivestes, e podestes 'il'er? » 
- «Quem na havia de vingar se eu morresse, man-

cebo? .. Sobrevi,·i alé ao coração com que a ama\'a. 
Tive animo. Gomes Lourenço se pudesses adivinhar o 
enlevo, a doçura cm que me encantou aquelle anjo; 
a prizão que era o brando colar daquelles braços ; o 
doce philtro que tinham as rozas daquelles labios ! ... 
Cavalleiro , nuo me lembrou mais a g:ori11 ; chri~tão, 
se mo pedisse, por clla negava o meu sangue e o meu 
Deus .. ... J~stivc no céu um nono .... Senhor! -
acrescentou com ulso e pondo as mãos - «cinco deste 
purgalorio serão pouco ainda para expiar u ventura 
tão brern d'oulro tempo 1 . ... » 

- «Oh quo horror será acordar de um sonho des­
ses!>> 

- «De ludo se acorda Lourenço até da Ycntura » 
-redarguiu D. Affon•o com tristeza. - «Mas que 
dõr , que dor aquclla ! )) Ouve. A fortuna cc11ou-me. 
Esqueci-me de que entre o nosso amor csl~·am os 
Viegas e os Uibeiros. Ellcs é que não se esqueceram . 
:Ern quanlo eu dormia vclu''ª o o~io il mmha cabe­
ceira . 

- « E rolheu-Yos ? ... » 
- « Á trai{':.o corno 11 ti. D.:itaram-me correntes 

:ios pés; cbnmaram depois os ~er<lugos , e duas vezes 
senti arder o ferro nos olhos e cran1r-se o ferrete na 
carne. Quando me soltaram achei-me cego. E ella , a 
triste, alli sempre a vêr tudo, a padecer mais cio que 
eu proprio. A des1·cntur~n morria a cada suspiro 
meu . . .. o sangue que me cspi rrou das rnrns todo 
lhe cahiu no coração . . .. Gomes Louren~·o, uilo sa­
bes , o irmão de leu pat, o filho dos Viegas de Sal-
1edos foi açoulado como açoutom o mouro fugidi­
ço?! .. . . )) 

A ,·oz a pouco e pouco ia-se-lhe sun indo. Cada pa­
lavraparccia <iue 1i11ha cmD!ta t. ·um n~u de lagrím11s 

e cada som , apezar de surdo crn cortante como um 
gemido. Aquelle homem trto robusto d'e~pirito, que 
info1 tunios lamanhos nunca \'enreram, não podia tocar 
nas chagas do orgulho ou do amor sem lhe saltar dei­
las o sangue mal vedado. 

- «Quando acabaram os tratos cahi nos bracos de 
Branca - « proscguiu D. Pedro AITonso. )> - No car­
ccrc do Solar de Lanhoso era ella quem me consola­
va, e cu cego nem sequer pude vêr como aqueHa flor 
murchava cm cada hora. O ar, o sol , e a luz talvez 
n salvassem .... não salvavam! se ella morria do co­
racão !. .. por viver comigo respirou as trevas bum i­
das do meu sepulchro. Por fim a desgraçada já não 
tinha força, já não podia com aquella cruz. Levaram­
na. Passou um dia , dois, mais outro; e eu a espe­
rar, e ella sem voltar. No quinto foram-me buscar íl 
musmorra. O sitio para onde me levaram não o co­
uhccia. Era ao ar livre, pizava o reh·a do campo, e 
sentia no rosto a frescurn <la monhã. Apalpei; a ter­
ra estava revolvida . Depois ouvi dobrar os sinos e re­
zar o officio dos mortos. Cada vez senlia mais perto n1 
orações. Os padres avi5inh:ivam-sc; e uma voz tre­
mula exclamou : - « Hezai por D. Dranca de Lanho­
so- por alma d·uma santa. i> Só então soube que es­
ta1a á borda da sepultura de minha esposa . Dei um 
grito e cabi no chão. 

- « J\Ieu Deus , que golpe! >> atulhou o mancebo. 
- «Quando tornei a mim estavum pregando o atau-

dc. Senti bater sobre o coniçi'to uma por uma as pe­
drns que lhe rolavam em cima ; esfriou-me o gello <la 
terra, que tapava a hocca e os olbos nonde tanto amor 
viveu! -Gomes Lourenço, se naquella hora, para a 
ressuscitar, me dissessem «perdoa! i> eu, um Viegas, 
escravo e cego teria perdoado. Vê lá se amava.» 

- «Que almas! » 
- « Devia ter morrido enlllo se a dõr matasse » -

continuou D. Affooso suffocado. - « Cavalleiro tinham 
feito de mim o truhão do vulgacho. Rico-homem pu­
zeram-me abaixo dos escravos, e lançavam-me fóra 
de casa para mendigar o pão negro da esmolla. » 

- « 5fos ao menos fostes amado! >> - atalhou Go­
mes Lourenço com iotranhavcl inveja . )) 

- (( l\lancebo, quando o amor encheu a vida, vél-o 
na sepultura , e sentil-o queimar no coração é o peior 
marl)'rio. Oh se um Yiegas podesse rhorar ! .... Go, 
mes Lourenço o cavalleiro de Salzc<las acabou quao­
dft disseram que elle morreu , mas ha uma cousa que 
0 110 acaoa , que não Se mata .... » 

- 1< O amor, eterno como Deu~? » 
- « Não ! O odio acceso na& cinius do amor; esse 

é que é eterno. >> 

- « Se \'Ívirá tamhem ulém do tumulo? » - retn1-
cou o moço alferes olhando para a sepultura de i CU 

pai. . 
- «Na terra , no c~u, ou no inferno ha-de Yl­

ver ... . O que te disse ninda ninguem o ouviu da mi­
nha Locca. O raso de fél abrilMe sobre a \aa cofil 
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Pela primeira 'e1. Lembre-te que foi um ~ivo que 
foliou a um morlo. n 

- « Dcmrnçai. Não tenho vida nem pnra me re­
cordar do que di~sestes - respondeu Gomes Lourenço 
tristemente. 

- «Os covardes» -proseguiu o cego alwixondo a 
yoz de modo que os sons niio passava m do ouvido de 
Gomes Lourenço,» - os vis cuidaram que tcgando os 
olhos, e cra\'ondo o ferrete oa testa do rico-homem 
ficavam seguros. Como se isto podcsse esquecer, e rom 
a espada e a luz me tivessem lambem arrancado oco­
ração do peito .... O sol ergue-se nos céus e não sei 
que é dia .... as anores, os rios, as ameias do meu 
solar sumiram-se pnra sempre nesta noite em que vi­
'º .... guerra, amor , nobrezn, gloria roubaram-me 
tudo n'um instante, e os loucos acrcditnm que cu não 
tenho ai mo, nem memorio - que hei-de de acabar na 
primeira quebrada d'uma serra, sem lhe fazer provar 
do veneno que me deram?! >> 

- « E podeis pagar-lhe a dôr com a dôr, a infa­
mia com a infamia? . .. » 

- e< Posso - re~pondeu elle leranlando 11 fronte com 
ergulho, » - os vís esqueceram que o alma de um 
Viegas para se vingar quebra até a lagca do scpul­
chro ! ... Os homens diziam : - cc não sabeis? D. Af­
fooso o Lidador fez-se monge e morreu na Terra San­
ta! ... » e cu rio-me e seguia o rasto dos algozes 
como o lobo segue a preza.. Quantas vezes de 11outc , 
encostado no roble senti passar o halito abrazado da 
tormenta pela fronte núa , e a saudei como irmã. O 
que é a minha alma senão uma tempestade? Quantas 
não faiscou o raio pelo trooco abaixo, e rcspirnndo o 
fogo do céu o achei ma:s suave do que o fogo que me 
queima aqui dentro 1 •••• Quatro annos de paciencia e 
de martyrio gastei em carar debaixo dos alicerces do 
solar a sepultura de toJos elles. Eu só! Esli\·e ao pé 
e não me conbcceram; julgavam-me morto; e depois 
se nem o filho de meu irmão se lembruvo de que es­
tas feições eram minhas como podiam cuidai-o ellcs ! 
Abriram-me as portas, sentaram-me ú sua mesa , 
receberam-me debaixo do seu tecto ... . Gomes Lou­
renço esta noite é a ullima - amanhu principia um 
inferno cm que os mortos serão de todos elles os mais 
felizes. » 

- «Abençoado sejaes meu Deus! » - bradou o 
moçõ cavalleiro, ajoelhando com fenor. -Abençoada 
seja a mão que me alimpa os lagrimas á borrla da se­
pultura. Já não sinto o morte. Que soem sobre a mi­
nha campa os gemidos ; que a regue o sauguc delles 
- e nã~ me queixo. » 

- (( Es verdadeiro filho de teu pai >i - respondeu o 
romeiro, - " Donde estava escutei as consolo~ões do 
lllonge que vinha prégar-te resignação e humildade. 
Os Viegas nilo se consolam senão com a vingouça. Nüo 
perdoam nem se humilham. Vingam-se com Deus e 
•pezar <li! Deus! ,. 

Sentiram ri:iJe de p:mos. D. :\!fonio apertou um 

momento o moço rlít>rc~ nos braç is. Depois beijando-o 
oa fronte, e c~tcndendo a mão sobre elle exclamou : 

- « Em nome de Christo , cu , o i rmi.lo de teu pai 
o mais velho da familia e murtyr como tu, lanço-te 
a bençam de Deus. Possn o teu sangue pezor na balon ­
ça do juiz, e a tua roz ser ouvido 110 tribunal da sua 
justiça ! >J 

- e< Até nos ''ôrmos na eternidade ! » 
-e< Até ao dia rle juízo!» 
E com os mesmos passos tremulos com que cntrá­

ra o cego apalpou nas tapessarias um sitio conhecido , 
e sahiu pela porta que ellas disfarçavam. 

Gomes Lourenço c1gucu eotiio a cabeça, e <lissc 
com fervor: 

- «Agora venha embora a morte ... nem a sinto.» 
L. A. Rebello da Silva· 

( Contin11a.) 

POESIA.. 
••o•• 

A SOLIDÃO (• ). 
Fineis tongues iu lrees. books in the rnnning 1lroms 
Scrnon• in slones , and goo<l in e•·crything. 

E' tllo doce o vir tranquillo 
Divngar no solidiio , 
Fugir sequer um momento 
Do rugir da multidiio, 
Que se olgucm o nüo gozou 
Ob ! nilo tem \'ivido - não. 

E' tllo doce o vir sentar-se 
Na altiva escarpa do mar , 

Miltqn. 

Vêr em baixo as torvas ondas , 
Nos recifes espumar , 
E nem um burquinho ao longe 
Humilde as ondas sulcar. 

Quando a tarde descniudo 
De roxo tinge o poente , 
E o sol cobre meio disco , 
Tocando o extremo occideote, 
Quem na solidão agreste 
Um viver novo n;to sente 1 

Quem n1io sente es§e murmurio , 
Que o coração niio opprime , 
Como o 'stridor das cidades; 
Que é como um conto sublime , 
Que da solidão nas harpas, 
Um lou1or a Deos exprime? . 

{1) Apocsia=onnt\TAL= que publicamos no nouo n.• 
19, assignat!a com as iocciacs L- C, er~ assim C\IWO C>lll 

de b~je, do Sr. LatinCI Cot/110. 
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Quem não sente a alma voar-lhe 
Em solemne aspiração 
No erguido templo, que assenta 
Do mar no limpido chão, 
Sob as arcadas celc5les, 
Nos serros da solidão? 

Quem ousára ali blasphemo 
Duvidar do rei dos céus? 
Não tem voz a natureza , 
São mudos os echos seus? 
O sol , as vagas, o ventt1 , 
Não follam todos de Deos? 

Eu não quero um throno d'ouro 
Não quero a c'roa dos reis, 
Que a fronte me esmagaria , 
Com seus pesados laureis, 
Que esmaltam de gloria um dia 
Por mil de espinhos crueis. 

Quero á sombra dos canalhos 
Que crescem na soledode, 
Beber nas auras subtis, 
Na Oor que abrolho á vontade, 
E nas ondas indoma\'eis 
Os hymnos da liberdade. 

Não da liberdade ingrata 
Que nas. cidades se mente, 
Planta que all'oga as raizes 
De sangue cm negra torrente, 
Que tem sempre a murcha cõma 
Crestada por sol ardente. 

!'\ão da liberdade impia 
Que esparze os dotes que encerra 
Pela yoz ele caYos bronzes; 
Que tem sobre toda a terra , 
Por cantos - hymnos de morte, 
Por eccho - um grito de guerra ! 

Que abate a estatua dos reis 
Sem quebrar-lhe o pedestal, 
P'ra ler um solio onde imperem 
Em rotação infernal , 
Ãlil tyran11os populares 
Por um tyranno real. 

Aqui não hei-de - o pbantasma 
Da romana magestade 
Dos sepulcbros evoc:indo, 
Vêr a luz ela 1 iberdade 
'Sobre o sangue que tingio 
Os dias da antiguidade. 

Não - que hypocrita não hei-de 
Suppôr Yergel d'açuccnas 
O que foi malta d' espinhos, 
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Nem hei-de ir fingidas penas 
Depôr nas herrns, que enteiam 
As soltas pedras d' Athenas. 

l\Ias na grave solidão 
Posso nos delírios meus 
Dizer ás ondas , aos ventos , 
Aos sóes , que vagam nos cóus: 
-Aqui sou livre, sou homem, 
Acima de mim só Deos ! 

Aqui a voz importuna 
Da amizade aduladora , 
Cede ao sussurro das agoas , 
Da briza ã voz gemedora , 
E ao canto ameM das aves , 
Que trinam, saudando a aurora! 

Aqui uns labios , que menlcm 
l\Ial fingidas alfoições , 
Não vem no comprado beijo 
Tingir nossos coraNes , 
Nesse veneno , que 3paga 
As mundanas illusões. 

A virgem que eu aqui sonho 
Não tem a voz dos mortaes; 
Palia o murmurio da fonte, 
Que brota ao pé dos rosnes ; 
Suspira ·o cicio das folhas, 
Uos silvestres salgueiraes. 

Vejo-a ã hora do crcpusc'lo 
Purpureas roupas trajar; 
Dalouçada entre as aragens 
Ondas de prata encrespar; 
Ora nas fragas da serra 
Entre a ne1•oa esvoaçar. 

O' solidão , tu me deixas 
Entre os teus magicos véo& 
Vôr o amor nos sonhos d'alma 
Descer ligeiro dos cóus; 
A meus pés rojar-se o mundo, 
E acima de mim só Dcos ! 

Latino Coelho. 

ANNUNCIO. 
Recommenda-se aos Srs. Assignantes das Provín­

cias, que queirnm mandar pagar aos Srs. Agentes já 
meucionados em differentes nu meros deste Jornal , as 
quantias que forem devedores; assim como todos os 
Srs. Assignantes, que pela grande distancia, ~u q~e 
não tenhào Agentes, mandariio pagar ao esmptorio 
deste Jornal. 

?ü lur. DJ. .EPoCJ.. -Tunsu DO Guu1>.l fsfo& ~.· S. 


